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POSSÍVEIS EFEITOS DO FOTOPERÍODO SOBRE A GLÂNDULA ADRENAL

.

        Existem numerosas teorias tentando explicar por que os ferrets são sujeitos à enfermidade adrenal. Nas inúmeras discussões sobre o tema na Internet, várias causas diferentes são apontadas. Já participei de discussões em grupo nas quais os problemas adrenais foram atribuídos à esterilização precoce, a Marshall Farms, a efeitos ambientais, à procriação consangüínea ou à dieta.

       Há uma outra causa possível  que vem despertando meu interesse de um ano para cá, que é a dos efeitos do ciclo anormal de luminosidade ao qual submetemos nosso ferrets.

Podem os ferrets ser curados simplesmente pela exposição a ciclos de luz mais normais?

        O ciclo de luz, ou fotoperíodo, é a quantidade de tempo à qual a planta ou o animal é exposto à luz num período de 24 horas. Pode ser a luz do dia, mas pode ser também a luz artificial à qual nossos ferrets ficam expostos, por causa de nosso desejo de enxergar nossa casa de noite, sem tropeçar nos móveis, nos variados brinquedinhos de ferrets, ou nos próprios bichinhos. Embora este seja um desejo justo, pode submeter nossos ferrets a 16 ou mais horas de claridade 
     Numa sessão do grupo de discussão pela Internet denominado “Ferret Adrenal/Insulinoma Mailing List”, a médica veterinária Cathy Johnson-Delaney discutia a possibilidade de que a enfermindade adrenal pudesse ter alguma relação com o a realimentação pituitária-adrenal. A glândula pituitária fica excitada devido a um  fotoperíodo longo, e como conseqüência, a adrenal é superestimulada e se torna hiperplástica (com multiplicação anormal de células) e eventualmente neoplástica (com crescimento novo de tecidos diferentes ou anormais, por exemplo, um tumor). De acordo com a Dra. Johnson-Delaney, qualquer tecido que é freqüentemente estimulado durante um período longo se torna hiperplástico, e quanto maiores forem os ciclos celulares e a estimulação, maior a chance de neoplasia. Isto é particularmente verdadeiro com relação  ao tecido secretor, como a glândula adrenal.

    Dra. Judy Bell, que já foi  veterinária da Marshall Farms, também defende a idéia de que os problemas adrenais podem ser causados pelos ciclos anormais de luz aos quais submetemos nossos ferrets. Dra. Bell propôs que se testasse quantidades de luz e medidas de melatonina, e que se tentasse que os ferrets fossem mantidos em ciclo de luz de oito horas.

Com relação à melatonina, o médico veterinário Jerry Murray diz que a melatonina controla direta e indiretamente o eixo hipotálamo-pituitário-adrenal/gonadal. Durante os dias mais longos de primavera e verão, o nível de melatonina decresce, e durante os dias mais curtos de outono e inverno, ele sobe.

       Estes aumentos e diminuições nos níveis de melatonina causam o aumento e a diminuição sazonal de peso, iniciam e finalizam o ciclo de cio, e estimulam os folículos pilosos a crescerem pêlo, ou forçam troca de pelos.

        Agora, o que significa toda essa conversa médica? Podemos curar nossos ferrets adrenais simplesmente expondo-os a ciclos de luz mais “normais”? A Dra. Cathy Johnson-Delaney diz: “...a maioria das pessoas afirma que os ciclos de luz artificiais não podem curar a enfermidade adrenal depois que ela já se iniciou”.

       Também o Dr.PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=pull quote" Jerry Murray diz que aumentar os níveis de melatonina  usando um fotoperíodo curto irá provocar o crescimento do pêlo e o aumento do peso. A curto prazo, isto pode parecer positivo, mas não está realmente curando o ferret. À medida que o fotoperíodo é aumentado e os níveis de melatonina diminuem, sintomas de cio e perda de pêlo voltarão a ocorrer e vão piorar progressivamente.


      Para o Dr. Murray, um fotoperíodo artificialmente regulado pode ser indicado nas seguintes situações: após cirurgia adrenal, ou quando a cirurgia é muito arriscada em virtude de  outras condiçoes de saúde, ou quando o dono não pode pagar a cirurgia, ou quando a adrenal esquerda já foi removida, e a direita foi diminuído.

       É interessante observar que ferrets com problemas adrenais apresentam muitas vezes atenuação temporária de sintomas sem nenhum tratamento. No nosso abrigo, isto pode ser visto em Flower, que há pouco tempo atrás estava totalmente pelada em virtude de problemas adrenais. Tinha apenas uns poucos tufos de pêlos na cabeça e nas pernas. Quando voltei ao abrigo umas semanas depois, espantei-me ao ver que seu pêlo havia crescido de novo espontâneamente, exceto num pequeno ponto perto da base da cauda. Ela não recebera nenhum tratamento capaz de explicar este efeito.

      O fato é que muitas vezes é difícil determinar se um tratamento experimental foi a causa do crescimento de pêlo em ferrets, ou se ele se deu espontaneamente, como no caso de Flower. É muito comum que os donos de ferrets, desesperados por uma resposta, precipitem conclusões com base em resultados  verificados em um pequeno número de ferrets que receberam um tratamento experimental. 

      Estaríamos nós, então, também precipitando conclusões, na esperança de que um ciclo de luz mais natural seja a solução? Ninguém sabe a resposta neste momento.  A melhor aposta é que esta seja não a cura, mas, na melhor das hipóteses, uma medida preventiva.

      A remoção cirúrgica ainda parece ser o melhor tratamento para uma glândula adrenal enferma. 

      A boa notícia é que expor o seu ferret a um ambiente com uma claridade mais natural não pode ser nocivo, e isto não envolve grandes despesas. 

       O problema maior é a dificuldade conseguir  manter seu ferret no escuro, ou em iluminação bem fraca,  exatamente nos momentos em que você o deseja solto e perto de você. 
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